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e^f f LlROPA POSTERiOR a 1945, tem-se escrito 
talado bastante; não somente historiadores, 
as economistas, sociólogos e filósofos. Da 

°mpleta exaustão decretada pelas tropas 
ajUe taRt0 lhe vasculharam os caminhos e a 
e a, “ Cava ao jovem que ouvia notícias de 
guerra com vivo interesse a impressão de 
M e a vida civilizada sòmente poderia ser 
 ̂ ntmuada em outras partes do mundo que 

são a eu.roPéia- Assistíamos, então, a inva- 
Sj]e - arnedcana aos costumes do homem bra-
recolK* quando a Europa, convalescente, 
a nia'se timidamente aos seus museus e
PournS P j OS de reconstrução, falando-se 
ticos ' ainc â’ de assuntos africanos e asiá-

I9491 í uroPa e de sua ruína falava, em 
MpA  Urte8a y Gasset em sua De Europa 
v a m *? "  Quedam. De uma Europa no- 
zenj  e decaida, compadecia-se Ortega di-
ruinas f ° S alemãeS d?  aPós-guerra=  ̂ “Las 
de la 1 P ™ 11 Parte de â intima economia 
terriblp 1St0na'i  Las minas son ciertamente 
tiblec _S Para , arruinados, pero más ter­
minas enacqUe. a historia no füese capaz de 
Paginar-' erltimos como una pesadilla la 
d e l \ ? fC!ón de que todas las construcciones 
tendíL Crit? se Enhiesen conservado. No 

q  mos lu§ar donde poner nuestros pies”. 
teoa at0> 9uase surpreendente, é que Or- 
tào ’ em muitas ontms coisas, era, en- 
do luoa etlC« ' 1 euroPeus estão construin- 
a i n d a ‘5  V o nde Poner sus pies” e, mais
é im n o r??de P° í er sus almas”- E 0 9ue 
c° 0glo níe’ a Europa deixa de ser um 

- - crado de países rivais e começa a ser

potência organicamente realizada. Pela primei­
ra vez, ao que parece, os europeus modernos 
encaram as possibilidades de existência de 
uma Europa e não de várias Europas, ou de 
uma Europa supra-nacionalmente construída, 
agora em pleno processo de ressurreição.

Não mais de ruína, mas de ressurreição é que 
surge agora, quase 20 anos depois da Gran-
dC „ uei™> .um nôvo pvro de Europa. São 
as meditaciones” de um brasileiro, intelec­
tualmente um dos mais completos de nossos 
escritores, sempre amante das coisas euro­
peias, mas sempre preocupado com os nos­
sos problemas continentais, pois, é de con-
Brasil Patn° ta d°  TróPico e nao apenas do

ü_ recente livro de Gilberto Freyre (Su­
gestões de um nôvo Contacto com as Uni­
versidades Européias -  Imprensa Universi- 
ana Recife 1961) apresenta-nos quatro 

conferencias sôbre Europa e mais uma sôbre 
o Infante Dom Henrique, afora apêndices 
sumamentes interessantes sôbre “Uma Uni­
versidade Européia Supranacional”, “O Nôvo 
Programa do Partido Social-Democrático da 
Alemanha’’, "Refugiados da Alemanha Ori­
ental na Alemanha Ocidental: Predominân- 
cia entre Jovens e Intelectuais” e “Atuali­
dade do Infante Dom Henrique”.

tr»?a pir e!ra conferência tentaremos mos-
X e 0a T u ° 4 :nSament0 de GÍlberto Freyre

Fm Uma Nova Europa: além dos ISM(
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Convencionais, Gilberto Freyre destaca o 
novo pensamento sociológico europeu, no 
sentido de unir-se a Sociologia européia, ex­
cessivamente teórica, abstrata, especulativa, 
ao tipo de estudos sociológicos desenvolvido 
pelos anglo-americanos tendentes para o em- 
piricismo ou para uma ciência aplicada ou 
experimental. Movimento de unificação ; e 
não de subordinação de tendências sociológi­
cas, superando dessa forma ISMOS conven­
cionais, como o “teorismo” ou o “émpiricismo”, 
passando-se a fazer Sociologia ortodoxa e 
depurada. Unificação, de resto, já prevista 
pelo próprio autor de Sobrados e Mucam- 
bos que, no Brasil, vem utilizando processos 
de investigação quase que de sua própria in­
venção — invenção como construção metodoló­
gica quanto ao social, semelhante à invenção 
que se poderia dizer de uma obra poética — 
aplicando em suas pesquisas os aspectos teó­
ricos e empiristas da Sociologia, em obras or­
ganicamente composta. Uma Sociologia, 
para Gilberto Freyre, híbrida ou anfíbia ou 
ainda tríbia: científica, aplicada e filosófica.

É, aliás, o mesmo fenômeno que se reflete 
no campo do Direito, especialmente na Ale­
manha, de onde provêm as mais sutis e ex­
traordinárias teorias jurídicas, mas que, ao 
senso comum, pareciam tão divorciadas e des­
viadas da realidade social. De uma Sociologia 
jurídica e, também, Filosófica, preocupada com 
a investigação dos valores subjacentes ao Di­
reito e íntimamente influenciadores da ordem 
social, vêm se aproximando os estudiosos ale­
mães de hoje. Estudos, ainda, teimosamente 
desdenhados pela quase totalidade de nossas 
Escolas de Direito, quando o Brasil é um dos 
países que mais apresenta características de 
mudança social e de evolução cultural.

Na Europa, em especial na Alemanha, 
após as duas guerras mundiais, surgiram inú­
meros problemas causados pelos conflitos e 
pela mudança dos valores que não estavam 
previstos pelas legislações mas que, irretor- 
quivelmente existentes, precisavam sofrer tra­
tamentos jurídicos e sociais, como por exem­
plo, o caso de coexistência das minorias étni­
cas, os exotismos aparecidos na Europa trazidos 
por influências estrangeiras, ou ainda, para 
citar um dos mais famosos problemas sócio- 
jurídicos do mundo moderno, o chamado 
“abôrto sentimental”, discutido exaustivamen­

te tanto por juristas como por sociólogos c 
psicolólogos.

Da importância do problema, decorre o m* 
terêsse de europeus por trabalhos que, eiy 
sociedade ainda em formação como a brasi­
leira, realizara Gilberto Freyre sôbre uma 
reinterpretação sócio-filosófica dos valores.

Necessitando de uma nova concepção do 
Direito — em especial, o Direito constitucion3 
— destaca Gilberto Freyre, é que a Repuhm 
ca Federal Alemã vem construindo um siste 
ma que a resguarde da desintegração desenvol* 
vida entre os alemães sob o impacto das. duas 
maiores influências sofridas pela Europa, 33 
seja, o capitalismo e o comunismo, ISMy 
arcáicos, para o autor, e melhor interpretados 
como influências anglo-americanizantes e eS 
lavizantes. Superação de ISMOS que se 
lizaria ainda na profunda penetração da 
sofia de Martin Heidegger, mais do que 011 
tras filosofias modernas, na Arte, Teolog13’ 
Pedagogia, etc., um quase “imperialismo” hei 
deggeriano no pensamento alemão, consegui^ 
do êsse tipo de Existencialismo aproximar _ 
diversos ISMOS? superados e convenciona1/ ’ 
“concorrendo, por conseguinte, para aque 
superação de ISMOS convencionais ' c 
de uma interpenetração criadora, fecundam 
dinâmica”. E não somente Fleidegger, ^  
Gabriel Marcei, que, para Gilberto Freyre, 
contrário de Sartre, vem influenciando gran 
demente o pensamento alemão atual. ^

ISMOS convencionais, ainda, em vias 
superação face ao forte contingente de 
giados da Alemanha Oriental que, desiludi 
pelo sistema eslavo de govêrno, passam P^,. 
o Ocidente carregando consigo elementos 
lidos de organização estatal que confrom . 
ao dilatado espírito de competição ocidco 
Tais sistemas, contrários por si mesmos, c°l 
tudo, estão, sugere Gilberto Freyre, se & e 
penetrando e superando os convenciona^ 
arcáicos comunismo e capitalismo. . Essa ^  
terpretação de contrários aparentemente ^  
conciliáveis” representaria uma das mais 1  ̂
peradas contribuições do gênio german^0^  
marcha da humanidade, porque criadora 
novos rumos e de novos estímulos.

Assim, não aconteceria apenas o que a 
prensa diária notícia, isto é, a fuga de . ^ y  da parte eslavizante para a anglo-jam eo^ 
zante, mas, antes, que dos dois lados 3 r  
existe. Se cL lado oriental pulam para a 1
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Jade, principalmente jovens e intelectuais, da 
parte ocidental jovens e intelectuais estão ten­
tando salto mais audacioso, ou seja, .a fuga 
pacífica e culturalizante de um sistema de 
vida social para nova lógica existencial repre­
sentada por um sistema híbrido construído do 
4ue seja válido no capitalismo e no comunis- 
hio ou socialismo de tipo eslavo. A insatisfa- 
Çao entre os jovens das duas Alemanhas pro­
vocadas por ISMOS convencionais pode pa- 
recer apenas um dos momentos de rebeldia 
por qué passa a juventude de todos os países 
(jUe, no aspecto existencial, se debate entre 

llas fortes ideologias que têm tentado apenas 
y  j cionar as coordenadas materiais da vida.

a e lombrar, ainda, que cedo, se seguirmos 
°_ texto da conferência, a tentativa de forma- 
V<t° de uma civilização cristocêntrica que, se 
^tendida a todos os aspectos da vida, contri- 

tuna não somente para a definitiva supera- 
Jao dos ISMOS convencionais, como seria 
c3paz de abrir, com todos os modernos re- 
tjUrsos da técnica e da ciência, novas perspec- 
c]Vas Para a humanidade. É a contribuição, 
^  resto, que se esperaria da civilização bra- 
toCpa> °U para USar a term^°logia de Gilber- 
tr0 - p 6’ ^e uma civilização do tipo luso- 

P1Cab ou, mais largamente, hispano-tropical. 
Pr mda sôbre a Alemanha, destaca Gilberto 
ian 'rC ü inÍusti?a de se atrlbuir à influência 
“ que a extrema comercialização reinante na 
te lllan*la Ocidental, abrandada sensivelmen- 
m.;na, outra Alemanha. Decorre êsse fato^ak A • ã  í recorre esse tate
t0 p tutluencias comuns que atingem tan­to oç P j -----  ‘»inibem ran-
tal .stact°s Unidos como a Europa Ociden- 
e ó CUja. ^C0n0mia excessivamente capitalista 
p e ^ atlr a entrega'Se a extremos de com 
irtórbid Che8ando a resultados socialmente 

E ~
dos nn° Precisamente aquêles jovens refugia 
çà0 l e «maiS meref m do autor a denomina 
seriam ,1mdecisos Hamlets modernos", pois 
Uitia nff  GS ?? a§eiJtes de um nôvo ideal, dt
Se valor ,  cemar a messianica que retiras 
do-0s , ,s do Sociahsmo e Comunismo, tornan 
e0m plastlC0s e Adidos, que se conciliasseir

>  ^ Z 0^QMaÁS construind°-se dessa fomu
^sonalk  ISM0, qUase etemo> 011 seja> < 
VaJores m0i-qUe nao seria subordinado ao: 
CsWizam0ClahStaS °u capitalistas, ou ainda 

Tais ,-GS °U an&i°'americanizantes.
ISM o V a0 aS PersPectivas de superação dc 

convencionais e arcaicos que dariam

para Gilberto Freyre, os jovens insatisfeitos 
alemães, modernos Hamlets, proporcionando 
assim, talvez pioneiramente, novas saídas para 
a crise atual, crise já definida como de cará­
ter nitidamente metafísico. Honesta interpe­
netração de contrários aparentemente incon­
ciliáveis seria a nova fôrça, jovem e virgem, 
para uma definitiva ressurreição européia, par­
ticularmente a alemã.

Se nas Alemanhas, o pensamento da ju­
ventude universitária é de conciliação, ou su­
peração, o quadro europeu ocidental não deixa 
de apresentar sintomas paralelos.

Relembra Gilberto Freyre seus contactos 
com líderes franceses do sindicalismo e do 
comunismo e chega à constatação numérica 
de que os jovens cada vez mais se alheiam da 
ideologia eslavizante. Destaca o envelheci­
mento de antigos dirigentes comunistas face 
ao pouco entusiasmo dos jovens. N a França, 
56% dos membros do partido comunista têm 
mais de 40 anos de idade e apenas 5,6% 
apresentam menos de 25 anos. Por outro lado, 
o número de membros militantes diminuiu 
desde a libertação”. Hoje, possivelmente, 
não há mais de 300 mil comunistas ativos e 
dêstes apenas um décimo, talvez, se disponha 
a lutar nas ruas pela causa redentora”.

Disso resulta que o partido comunista fran­
cês tem que usar uma equipe de pelo menos 
4 mil agitadores sociais, especializados e alta­
mente treinados, como guarda e piquete 
de plantão. Para Gilberto Freyre, êsses fatos 
parecem mostrar que os comunistas franceses, 
de ha muito ultrapassaram a fase mística ou 
messianica. São, agora, grupos de oposição 
convencional sem penetração na juventude, 
esperança maior do destino nacional.

— ue auveruencia a
parte da juventude brasileira, atualmente ex- 
remamente entusiasmada pelo comunismo., 
advertência de que nosso destino está, muito 
provàvelmente, dentro de perspectivas cultu­
rais mais ibéricas, lusitanas e hispânicas e es­
tas aliadas às nossas próprias situações de ho- 
mens tropicais tio que mesmo em imitações 
artificiais adquiridas em bancos de estudo ou 
movimentos de rua.

N a Universidade de Colônia, verifica Gi 
b 0 Freyre, -  a revivência do gôsto pel
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francês — a ressurreição do espírito au­
tênticamente europeu e de características 
supranacionais — os pendores cosmopo- 
poíitas de convivência, ao lado de cons­
tantes regionais de paisagem e cultura. 
Ressurreição alemã no culto regional — atri­
buindo-se justa importância sociológica às 
raízes folclóricas — no culto da província, da 
aldeia. Fato bastante sensível ao iniciador do 
Movimento Regionalista brasileiro, que seria 
a seu ver, das coisas mais inteligentes, “a im­
portância concedida a tais raízes (as regionais 
e folclóricas) pelos analistas do ETHOS e da 
cultura de um povo (o alemão) cuja superin- 
dustrialização o vem conduzindo com extrema 
rapidez à posição de pioneiro de uma civili­
zação automatizada”.

E dessa automatização decorre diretamente 
o problema tempo-lazer visto que as horas de 
trabalho humano tendem a diminuir com a 
substituição do esforço físico pelo esfôrço me­
cânico. Quanto ao problema do tempo, aliás, 
o próprio autor já vem insistindo em diversos 
trabalhos realizados no Brasil sôbre uma So­
ciologia do Tempo.

Destaca Gilberto Freyre a importância 
da relação entre o Homem e o Tempo; c, em 
dias de uma cultura automatizada, a impor­
tância do lazer, da distração ou do ócio é, em 
todos os pontos, transcendente. Ócio e lazer 
ainda entendidos como elementos válidos para 
a cultura humana e não traduzidos como in­
dolência e desleixo ou sintomas de patologia 
social. Elogio do lazer que vinha sendo con­
siderado por algumas culturas, como a anglo- 
americana, por exemplo, como anacronismo 
do século XX, mas que, face às novas situações 
criadas pela máquina, toma cores atuais e de 
inequívoca importância. Ê, ao que parece, 
mais uma superação de velhos aforismos como 
o de língua inglêsa: “Time is Money”.

E das relações Homem-Tempo, relembra 
Gilberto Freyre, o sistema hispânico de des­
dém pelo tempo cronométrico e a valorização 
pelo “tempo folclòricamente festivo e espiri­
tualmente significativo”. Tão ao gôsto dos 
espanhóis e tão dentro do círculo de inte- 
rêsse de Gilberto Freyre que, em face de 
suas constantes meditações e estudos, volta 
a ser convidado para, na Universidade de 
Colônia, conceder cursos e conferências sô­
bre uma “Filosofia ou uma Sociologia do 
Tempo”.

Interêsse pelo Tempo, sociologicamente 
considerado, dos alemães de hoje, que seria, 
ainda, um dos aspectos de ressurreição.

Interêsses refletidos em considerações tais 
como a de se saber se a gente hispânica esta 
"em situação de concorrer para uma revalo 
rização de base folclórica do lazer entre as
multidões das áreas superindustrializadas n(
mundo ora em processo de rápida autorna 
ção, pelo fato de ser uma gente — a hispan' 
ca — que, graças a um Cristianismo enl 
grande parte folclórico, festivo, comemora 
tivo de santos, guarda imensas reservas 
danças, cantos, folguedos, suscetíveis de se 
modernizados ou adaptados a multidões n^ 
dernas, ou ainda a tendência do hispano ^
dividir o dia menos cronomètricamente
que em madrugada, manhã, meio-dia, taode,

fim de tarde, noite, noite alta, como se
o seu pendor para o individualismo anáU  ̂
co só soubesse aceitar imposições de tompit 
natureza e do seu ritmo; e não dos relog10) 
Daí a crítica de Gilberto Freyre à destrui3 
face ao nôvo tempo-produção, de influen

ooeslava, das multidões folclóricas, dos deuses 
dos santos associados, senão litúrgica. f°lcuum ictjuub dbbULiauub, benao iiturgu-a, 
camente, não só ao seu tempo-trabalho co  ̂
principalmente, ao seu tempo-lazer • . jj,
talvez, seja o maior perigo que uma s° ĉ u,
zação asfixiante possa trazer, o de urna

-  -  -perficialização da cultura pela enfati7-3̂
mecânica”, em prazo curto, substituin<-10 
esmagando os valores tradicionais do *°

con1

litúrgico ou profano, desenvolvido, guaI 
e professado por massas, ainda, iletrad ^

E da sua Sociologia do Tempo, P °̂c tJ-o 
o autor reabilitar a cultura hispânica, d  ̂ e 
do seu imenso espaço-social — europe ^ 
também tropical — apresentando o assd , 
mais como elemento de valor, de intorp ^  
tração cultural, nada desprezível, e
contexto de uma civilização automatiza 
excessivamente cronometrada. Mais ^  0 
reabilitação do tempo — como o enten  ̂ 3 
hispânico — do que uma apologia ceçjnj$, 
determinada cultura como um todo. 
uma identificação do tempo com a vi ' 5 

Preocupando-se ainda com os prot) oUÍo'
trazidos pela transposição de culturas u .
péias para os trópicos ou, em outras R c 
vras, pelo alargamento do espaço s° c
cultural de eüropeus, especialmente us
tanos e os hispânicos, através de área=
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picais, retoma Gilberto Freyre suas idéias, de 
Va mu*t0 pensadas e expostas, acerca de ci­
ências como a Luso-Tropicologia e a His- 
pano-Tropicologia. E de tanta identificação 
eom suas próprias idéias e teorias, confes­
sa-se o autor, quase emotivamente, cidadão 
cc uma pátria chamada Trópico.

De tôdas essas considerações, contudo, é 
clUe decorrem as afinidades cada vez mais C aras que se encontram no modo de pen­
sar europeu em sua valorização do trópico 
 ̂ em sua receptividade a estudantes e cien- 
•stas de países tropicais. Como acentua o 

conlerencista, grande parte da contribuição 
°„ corP° discente das Universidades euro­peias — composto por jovens — provém de 

j^1Ses’ I10 dizer dos alemães, cm processo dedesenvolvimento.
£ observando, ainda, as Universidades eu 
pdas que Gilberto Freire destaca o incom

nlofVC nívcl c,e ensino superior, agora, com1 etamente reabilitado em seu sentido dc de 
no ver uma cultura europeizante e uni 
sal c não apenas nacionalizante, não pres 

n incio mesmo tais Universalidades da cola
to e dC -.neSt-CS estrangeir°s de pensamen eontnbuição originais e significativos

comparando com justeja o descaso que no 
Brasil se observa quanto oa nível técnico e 
cientifico de nossos professores e quanto ao 
pouco e escasso intercâmbio realizado pelas nossas Universidades.

Conclui o Prol. Gilberto Freyre a sua 
magnífica conferencia, acentuando . o inte­
resse considerável da Europa pelo Trópico, 
na reaproximação dc suas elites e nas novas 
perspectivas de estudos e considerações dos 
europeus. Consentem eles que têem o que 
aprender de não europeus de áreas tropicais, 
mencionando-se, inclusive, a originalidade e 
pioneinsmo tropicais, em particular brasilei- 
íos não somente quando à renovação de mé­
todos sociológicos, como à fusão de tendên­
cias sociológicas já previstas pelo próprio 
autor de Casa Grande & Senzala, como ain­
da a contribuição original do pensamento 
brasileiro, notadamente o mais identificado 
com a Escola do Recife em “approaches” de 
cara ter sociológico, ecológico e antropológico. 
Com uma Sociologia Projetativa, ou do “Fu- 
turo , europeus extinguiram, ou estão su- 
| rando os ISMOS convencionais e quase mortos ou já “mumificados”. ‘ ‘




